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a batalha do vimeiro numa 
perspetiva arqueológica
Rui Ribolhos Filipe

Arqueólogo – Instituto de Arqueologia e Paleociências (IAP) – FCSH/UNL / rui.ribolhos@gmail.com

Resumo

Este artigo resume os trabalhos arqueológicos realizados em 2014/2015 no Campo de Batalha do Vimeiro 
(21 de Agosto de 1808), ação travada entre tropas Luso-Britânicas e Napoleónicas durante a Guerra Peninsular 
(1807-1814). Visou, para além da identificação específica do local do Combate da Colina do Vimeiro, resgatar 
arqueologicamente a informação possível acerca do mesmo. O resultado das sondagens, a recolha de um con-
junto de artefactos, seu estudo quanto à função, nacionalidade e localização no espaço, confrontadas com as 
fontes históricas e topografia do terreno, permitiram desenvolver uma proposta mais realista do acontecimento.
Palavras‑chave: Arqueologia Militar, Sondagem, Vimeiro, Projéteis, Botões.

Abstract 

This article resumes the archaeological field work during 2014-2015 at the Battlefield of Vimeiro (21st August 
1808), battle that opposed the British and Portuguese Army against the Napoleonic forces during the Peninsular 
War (1807-1814). Its focus, in addition of locating the specific place where the action at Vimeiro Hill happened, 
was the recovery of archaeological data. The survey results, the recovery of battle related artefacts, the study 
about their function, nationality and location in area, related with the historical data and local topography, al-
lowed to develop a more real vision of the events.
Keywords: Battlefield Archaeology, Survey, Vimeiro, Projectiles, Buttons. 
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1. INTRODUÇÃO

Durante o ano de 2014 procedeu-se a uma interven-
ção arqueológica no campo de Batalha do Vimeiro, 
Lourinhã. Os trabalhos, dirigidos por F. E. Rodrigues 
Ferreira (1943-2014) continuados por Rui Ribolhos  
Filipe (IAP-FCSH-UNL) e Conceição Rodrigues Fer
reira (AAP), foram constituídos por sondagens geo-
físicas, tendo como objetivos, determinar a locali-
zação do local deste importante acontecimento da 
Guerra Peninsular (1807-1814), bem como, através 
do estudo dos dados/espólio recolhidos, compre
ender a dinâmica dos acontecimentos. 

Esta batalha reveste-se de grande importância 
por vários fatores: primeiro, tratou-se da primeira 
grande vitória do exército aliado Anglo-Luso, sob o 
comando de Sir Arthur Wellesley, futuro Duque de 
Wellington, contra o exército Napoleónico1. Segun-
do, serviu ao Duque como teste de táticas militares 
eficazes contra a bem “oleada” máquina de guerra 
francesa: linhas defensivas bem treinadas em contra 
costa, o uso da carabina Baker2 por atiradores espe-
ciais e o uso do projétil explosivo denominado por 
granada Shrapnel. Lição que fará uso em diversas 
batalhas e contra a qual os Franceses não encontra-
ram resposta tática.

Por último, é esta vitória crucial que o levará a 
assumir o comando dos exércitos aliados, até à der-
rota final de Napoleão em Waterloo (1815).

A 21 de Agosto de 1808 as tropas Luso‑Britânicas 
estacionadas no Vimeiro3 foram atacadas pelo Ge-
neral Jean‑Andoche Junot. Após o Combate da Ro-
liça, a 17 de Agosto, o General Francês manobran-
do a partir de Torres Vedras, marchou com 13.000 
homens ao encontro dos aliados, de modo a travar 
uma batalha decisiva. Assumindo posições defen-

1 Sendo decisiva para a expulsão do exército do General 
Junot, em Portugal desde 1807.

2 A única arma em batalha de cano estriado, permitindo ao 
projétil percorrer o dobro da distância da espingarda convencio-
nal, bem como com maior precisão.

3 Protegendo o desembarque de reforços em Porto Novo, 
Maceira.

sivas e aproveitando a geografia do terreno, os Bri-
tânicos em número de 19.000 homens, sustiveram 
vários ataques Franceses. 

Após o desgaste das tropas atacantes, Sir Arthur 
Wellesley ordenou ações de contra ataque, conse-
guindo vencer os Franceses em todas as frentes, 
infligindo-lhes grandes baixas e capturando grande 
parte das peças de Artilharia. A vitória não foi total-
mente explorada, devido a mudanças no comando 
aliado, permitindo a retirada dos Franceses com to-
das as consequências refletidas mais tarde, na Con-
venção de Sintra.

2. EM BUSCA DO CAMPO DE BATALHA, 
ONDE ESCAVAR?

Os trabalhos iniciaram-se com o estudo em gabine-
te, das várias fontes disponíveis, com a recolha de 
documentação histórica4 como diários, relatórios e 
memórias. Beneficiou-se da enorme produção do-
cumental realizada por testemunhas oculares, das 
várias nações envolvidas. Outras fontes foram igual-
mente consideradas, como a cartografia, a geo-
grafia, os achados fortuitos, prestando-se também 
atenção à toponímia5 e ao património imaterial (his-
tórias e folclore local), com interessantes resultados. 

Neste campo foram recolhidos topónimos que 
sugeriam alguma memória/relação com a batalha: 
Lagoa de Sangue, local que segundo a tradição o 
“a quantidade de sangue era tal que passava os cas-
cos dos cavalos”, o Pinhal Trombeta, onde “os Fran-
ceses tocaram as trombetas para iniciar o ataque” 
e o Alto do Cutelo. De salientar também algumas 
histórias contadas pelos mais velhos, onde se mis-
turam o período das Invasões Francesas e a Primeira 
Grande Guerra6. 

4 Com uma leitura critica face a vencedores e vencidos: a his-
tória é escrita pelos vencedores.

5 Por exemplo, o local selecionado para a investigação tinha 
o sugestivo topónimo local de Alto do Cutelo. 

6 Alguns dos habitantes participaram na Grande Guerra tra-
zendo histórias, razão pela qual nas descrições populares surgi-
rem “ninhos de metralhadoras” e mesmo trincheiras enlameadas.
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Com base nas fontes mencionadas, constatou-
-se uma primeira problemática – a vastidão da área 
considerada como de campo de batalha. Foram 
identificadas três áreas principais, locais de choque 
entre os exércitos (Colina, Adro da Igreja e Ventosa) 
mas também outras onde se travaram escaramuças, 
onde se estabeleceram Quartéis-generais, acampa-
mentos, parques logísticos, etc. 

Foi determinada a escolha de uma área que 
permitisse, em nosso entender, uma amostra que 
responde-se aos objetivos propostos. Deste modo 
foi selecionada a área na encosta a Este da colina do 
Vimeiro (Figura 1), perto do monumento do primei-
ro centenário. Com base nas fontes, corresponderia 
de grosso modo, à principal linha de defesa Britâ-
nica (flanco direito) organizada por Sir Arthur Wel-
lesley e atacada pelos Franceses de Junot. Deu-se 
primazia à leitura da informação histórica dos acon-
tecimentos ali ocorridos, ou seja procurou-se focar 
a atenção nas descrições históricas da parte de figu-
ras presentes no local7.

7 Tendo em conta sempre a visão geral da batalha.

3. A METODOLOGIA DA BATTLEFIELD
ARCHAEOLOGY

Os trabalhos iniciaram-se nos finais de Outubro de 
2014, após obtidas as respetivas autorizações da 
DGPC, bem como dos proprietários dos terrenos. 
A área de intervenção foi delimitada por dois tran-
septos, ÁREA 1 e ÁREA 2 (Figura 2), com um quadri-
culado de 20m x 20m. A ÁREA 1 com uma dimen-
são de 60m x 100m (6000m2) e a ÁREA 2 com 20m 
x 120m (2400m2). 

A escolha das áreas baseou-se em dois fatores 
fundamentais: a procura da linha defensiva Britâni-
ca, zona de choque com a vanguarda Francesa na 
ÁREA 1 (seguindo paralela à hoje Rua da Vitória) e 
na ÁREA 2, procurou-se identificar as dinâmicas de 
progressão/retirada das tropas Francesas na encos-
ta da colina.

Recorrer a uma área de amostra tão vasta parece 
uma proposta hercúlea para uma escavação conven-
cional, mas não para o objeto de estudo em ques-
tão. De facto os campos de batalha da Idade Moder-
na tendem a cobrir enormes áreas de terreno devido 
às táticas da época e ao grande número de comba-
tentes presentes. Esta situação leva a um cenário 
arqueológico de grande dispersão de artefactos em 

Figura 1 – Localização da área de intervenção. Pormenor da Carta militar 361.
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área, com existência de zonas de maiores concen-
trações onde os combates terão sido mais intensos. 

O espólio é geralmente constituído por artefac-
tos metálicos. Este facto levou à escolha de uma son-
dagem geofísica com recurso a detetor de metais e 
posterior escavação localizada. Esta metodologia 
utilizada nos E.U.A. (Batalhas de Little Big Horn, Mon-
mouth, Budfords, etc) e no Reino Unido (Batalhas 
de Culloden, Bannockburn, Sedgemoor, etc) tem 
permitido importantes resultados na localização de 
campos de batalha e no estudo das suas dinâmicas:

“O método mais preciso de avaliar um sítio ar-
queológico é escavando quadrículas tipicamente 
com (…) 1m x 1m. Os solos são retirados com recur-
so a colherins e pás e a localização dos artefactos 
precisamente identificada. Este método não é práti-
co devido às batalhas cobrirem grandes áreas. Um 
campo de batalha iria necessitar da escavação de 
milhares de quadrículas. (Sivilich, 2005)

“Um óbvio legado de uma batalha são as gran-
des quantidades de objetos metálicos perdidos. 
Dependendo do período da batalha, podem in-
cluir pontas de flechas, pontas de lanças, espadas, 

balas de mosquete, balas de canhão e outros pro-
jéteis, não falando das fivelas, botões e medalhas 
arrancadas dos uniformes durante o corpo-a-corpo. 
Qualquer estudo de um campo de batalha tem que 
incluir a recolha e registo desse material, e a forma 
mais prática de o fazer é com recurso ao detetor de 
metais” (Pollard & Oliver, 2002). 

A Batalha do Vimeiro é de uma tipologia de ação 
em campo aberto, não havendo alteração/adapta-
ção do terreno com a construção de trincheiras, ba-
luartes ou acampamentos fortificados8, não sendo 
metodologicamente prática a escavação em área. 

A sinalização exata da posição de cada artefac-
to, através de vários terminais GPS9 permitiu poste-
riormente em gabinete, a construção de um Siste-
ma de Informação Geográfica (SIG). As conclusões 
resultantes da campanha basearam-se na leitura da 
batalha através da dispersão do espólio, sua funcio-

8 Pelas descrições o local era protegido naturalmente por um 
Pinhal, que simultaneamente ocultava as tropas Luso-Britânicas.

9 Acompanhada simultaneamente com a medição tridimen-
sional na quadrícula. 

Figura 2 – Planta geral da área intervencionada.
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nalidade e nação de origem do mesmo, sua relação 
com a topografia do terreno e correlação com as 
fontes históricas.

4. TRABALHO DE CAMPO 

A prospeção geofísica seguiu metodologia própria, 
de modo a percorrer a zona selecionada integral-
mente. Foram criados vários corredores dentro das 
quadrículas com 1m de largura, que permitiram uma 
prospeção linear com cruzamento permitindo uma 
dupla passagem (Figura 3). A prospeção beneficiou 
das condições do terreno que se apresentava ape-
nas com um manto herbáceo rasteiro, quase idênti-
co a um relvado. 

Embora com uma passagem intensa do detetor 
de metais, temos a plena noção pela experiência 
em trabalhos similares, da possibilidade de nem 
todos os artefactos serem identificados (Pollard, 
2011). O detetor pode ser afetado pela profundida-
de dos alvos, pela humidade dos solos ou mesmo 
pela experiência do operador. Outro facto é a ação 
da maquinaria agrícola que revolve o terreno, fazen-

do migrar artefactos para o fundo numa lavra e na 
seguinte trazendo-os mais à superfície. A estes as-
petos soma-se a ainda a probabilidade da atividade 
de caça ao tesouro10. 

Os possíveis alvos de interesse localizados pelo 
aparelho foram marcados através de bandeirolas, 
para posteriormente realizar-se, com todos os cui-
dados, a escavação dos mesmos. 

Para tal foi construída uma caixa de metal para 
que a abertura de sondagens fosse limitada a uma 
área de 25cm x 30cm, de modo a obter sempre 
uma caixa de sondagem estandardizada. A esca-
vação foi realizada da seguinte forma: primeiro a 
limpeza superficial do manto herbáceo em torno do 
alvo, seguida da colocação da caixa de sondagem 
e escavação do seu interior com recurso a colherim. 
Aquando da identificação dos alvos foram regista-
das as coordenadas com recurso a aparelhos GPS e 
medição métrica tridimensional. 

Após serem postos a descoberto, os artefactos 

10 Esta atividade destrói por completo a informação arqueo-
logia de um sítio. 

Figura 3 – Metodologia de aplicação prática do detetor de metais no Vimeiro.
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foram alvo do protocolo de catalogação em cam-
po. Juntamente com o espólio relacionado com os 
combates foram também identificados elementos 
de contaminação11, ou seja, lixos contemporâneos 
descartados no local.

5. O ESPÓLIO E SUA INTERPRETAÇÃO

Foram recolhidos um total de 55 artefactos durante 
o trabalho de prospeção na Colina do Vimeiro. Des-
te conjunto 48 estão relacionados com a batalha, 5 
deixam algumas dúvidas e 2 são numismas com cro-
nologias posteriores ao acontecimento. Organizá-
mos o espólio recolhido nas seguintes categorias: 
Projéteis de Armas Ligeiras (36,4%), Projéteis de Ar-
tilharia (9,1%), Botões (18,2%), Fivelas (9,1%), Frag-
mentos de Armas (3,6%), Cavalaria (3,6%), Objetos 
Pessoais (7,3%), Numismas (3,6%) e Outros (9,1%). 

Os projéteis de armas ligeiras foram a categoria 
de artefactos com maior predominância, em total 
sintonia com os resultados de outras prospeções em 
campos de batalha modernos já mencionados. Cu
riosamente não havia notícia da recolha de achados 
fortuitos na área em estudo, por comparação, nou-
tros locais haviam sido recolhidos “baldes cheios de 
balas”12.

5.1. Projéteis de Armas Ligeiras
Foram recolhidos 20 projéteis (Figura 4), em chum-
bo, atribuíveis a armas de fogo ligeiras. Trata-se de 
balas esféricas, sendo visível em algumas, deforma-
ções provenientes do impacto e noutras, a ausên-
cia de indicação que tenham sido disparadas. Para 
o estudo do conjunto, procurou-se identificar os 
modelos das armas em serviço de ambos os lados, 

11 Não contabilizados no trabalho, por exemplo latas de con-
servas, caricas, fragmentos de alumínio, etc. Pensamos que po-
dem ter acompanhado estrumes domésticos, ou simplesmente 
despejados devido à proximidade do casario.

12 Um dos trabalhos desenvolvidos foi a identificação com os 
proprietários, dos locais onde tradicionalmente eram recolhidos 
artefactos. A recolha de projéteis era economicamente viável 
para a população do Vimeiro, muito ligada à pesca. Sendo os 
projéteis em chumbo, matéria-prima ideal para a transformação 
em chumbadas/pesos.

determinando os calibres, partindo para uma cor-
respondência entre arma e munição disparada. 

Consideram-se como armas ligeiras espingar-
das, carabinas, clavinas e pistolas por comparação 
com a categoria das armas pesadas – as peças de 
Artilharia. Tanto o exército Luso-Britânico como Fran
cês tinham no seu arsenal armas de fogo de fecho de 
pederneira13 com calibres estandardizados. Para os 
aliados a arma regulamentar principal era a espingar-
da de alma lisa India Pattern (vulgo Brown Bess), com 
um calibre de 19,06mm (Darling, 1970). Algumas 
unidades especiais britânicas tinham ao seu serviço 
a única arma de cano estriado a carabina Baker com 
calibre de 15,90mm. Os franceses tinham ao servi-
ço a espingarda regulamentar de alma lisa modèle 
1777 corrigé an IX, vulgo Charville (Silva & Regalado, 
2010) com um calibre de 17,53mm. 

A atribuição de uma proveniência para cada 
projétil é fundamental na arqueologia do campo de 
batalha moderno, pois sabendo-se “quem dispa-
rou”, pode-se identificar e delinear acontecimentos 
específicos em toda a extensão da ação.

Os trabalhos de arqueologia realizados em 
Monmouth (Sivilich, 2005) e Buford’s (Butler, 2011) 
nos Estados Unidos da América e Culloden (Pollard, 
2011) no Reino Unido permitiram apresentar estu-
dos balísticos relacionados especificamente com 
estas armas, tendo como base a estandardização 
dos calibres. 

Através da medição do peso dos projéteis é pos-
sível calcular o diâmetro original da bala e associa-la 
à arma que a disparou (Sivilich, 2005). A questão 
do cálculo do diâmetro é fundamental, visto que a 
grande maioria dos projéteis recolhidos, apresen-
tam deformações resultantes quer do disparo como 
do impacto. Para tal foi por nós utilizada a fórmu-
la matemática Sivilich (diâmetro em polegadas = 
0,223204 x peso em gramas 1/3), com base nas ca-
racterísticas específicas do chumbo, nas impurezas 
e bolsas de ar resultantes na sua fundição.

13 Mecanismo onde ao premir o gatilho o cão movia uma pe-
derneira contra a caçoleta criando faíscas e efetuando o disparo 
da arma.
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Figura 4 – Projéteis de armas ligeiras.
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Figura 5 – Metralha e Fragmento de Granada.
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Foi possível determinar que a maioria dos projé-
teis recolhidos correspondia a calibres de armas bri-
tânicas. Este facto parece corroborado com diver-
sas descrições que apontam que no decorrer dos 
combates as linhas britânicas sustiveram os ataques 
franceses com superior poder de fogo14.

5.2. Projéteis de Artilharia
Foram recolhidos cinco artefactos relacionados 
com a artilharia, quatro fragmentos da carcaça (es-
tilhaços) de bombas ou granadas explosivas e um 
projétil de metralha ou de lanterneta. A metodolo-
gia de trabalho para o seu estudo iniciou-se com a 
identificação das peças de que haviam servido na 
batalha do Vimeiro, em especial as peças do trem 
de artilharia utilizadas no combate da Colina por 
britânicos e franceses. 

Foram identificadas dois tipos de peças de ar-
tilharia: peças e obuses, sendo as primeiras o tipo 
mais comum, o que de grosso modo designamos 
por canhões e os obuses um tipo de peça muito 
mais curta, próprias para disparo de explosivos em 
trajetórias curvas15. O calibre das peças era desig-
nado pelo peso do projétil que disparavam em me-
dida de libras e o calibre dos obuses era designado 
pelo diâmetro da “boca” medida em polegadas.

O exército Luso-Britânico destacou para a Colina 
do Vimeiro cerca de nove peças de artilharia: duas 
peças de 6 libras, cinco de 9 libras e dois obuses 
de 51/2 polegadas (Leslie, 1908). Por seu lado, os 
franceses utilizaram um número indeterminado de 
peças de 3, 4, 6 libras e obuses de 51/2 polegadas 

(Gurwood, 1835)16. Cada peça era acompanhada 

14 As tropas aliadas no alto da colina formadas em linha, ren-
tabilizando um maior poder de fogo ao invés das formações de 
ataque francesas formadas em profundidade/coluna.

15 Ideal para sobrepor muralhas ou neste caso colinas.

16 O total de peças de artilharia francesas no Vimeiro era 
de vinte e três. Não sabemos exatamente quantas estariam na 
nossa área de investigação. A contar com as que já estariam em 
ação, o General Foy trouxe para o combate oito peças que esta-
vam na reserva. Quanto aos calibres existem algumas diferenças 
nos relatos embora tenhamos seguido a indicação, dada por Sir 
Arthur Wellesley nos seus despachos, baseada nos calibres de 
peças capturadas. 

por um carro de munições, que transportava além 
daquelas, pólvora e apetrechos de guerra puxados 
por um determinado número de animais de tiro.  
O alcance efetivo dependia do calibre da peça mas 
de uma forma geral rondaria os mil metros para os 
projéteis de bala sólida, bombas e granadas, e cer-
ca de trezentos metros para metralha e lanterneta. 

Com base nas características técnicas e méto-
dos de fabricação dos projéteis da época (McCon-
nell, 1988) foi possível identificar, com recurso à 
reconstituição das curvaturas e espessuras originais, 
as armas que as dispararam. Os fragmentos corres-
pondem a projéteis de 9 libras e obuses de 51/2 po-
legadas. A metralha (Figura 5) deverá ser parte de 
um conjunto de doze a trinta e quatro esferas com-
pactadas num invólucro denominado lanterneta17, 
sendo eficazes a curta distância contra densas for-
mações de Infantaria. Estará relacionada, em nosso 
entender, com a artilharia aliada que disparou sobre 
o avanço Francês. 

5.3. Armas
Foram recolhidos e identificados dois fragmentos 
de armas de fogo (Figura 6). Ambos em liga de co-
bre pertencem à espingarda regulamentar britânica 
Brown Bess. Durante as Guerras Napoleónicas fo-
ram produzidas enormes quantidades destas armas 
(Darling, 1970), não só para o Exército Britânico, 
bem como para os seus aliados, nos quais se incluía 
Portugal. 

O primeiro corresponde a um fragmento de 
guarda-mato com um dos fixadores para integração 
na coronha de madeira e vestígios do passador em 
ferro para fixação da bandoleira. O segundo frag-
mento é de uma contra platina da espingarda. Ser-
via para prender o fecho de pederneira à coronha 
recorrendo a dois parafusos. Podem ser resultado 
dos intensos combates corpo a corpo na colina18. 

17 Semelhante a uma lata de grão.

18 A arma depois de “calada a baioneta” servia de lança/
moca para o combate. A zona frágil do mecanismo é suscetível 
de se quebrar com o impacto. Por vezes explodiam no mecanis-
mo por excesso de carga de pólvora.
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Figura 6 – Fragmentos de Espingarda Britânica Brown Bess.
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5.4. Botões
Foram recolhidos dez botões em metal, relaciona-
dos com o fardamento militar das tropas envolvidas 
nos combates. Os botões faziam parte de todos os 
uniformes militares da época, misturando o cariz uti-
litário com o decorativo (Filipe, 2016). Encontram-
-se presentes nas casacas, polainas, coletes, calças 
e camisas interiores, embora estes últimos tivessem 
normalmente botões em osso ou madeira19. Os bo-
tões de uniforme eram em metal, normalmente liga 
de cobre, dourados ou prateados, dependendo da 
nacionalidade, patente ou arma. 

A partir da segunda metade do século XVIII, de 
uma forma geral, os regimentos começaram a adotar 

19 No caso português botões de unha, fabricados a partir 
dos cascos de cavalos.

uma designação numérica e não de título (Latham, 
2006), passando os botões a apresentar os respe-
tivos números identificativos. Da amostra recolhida 
no Vimeiro foi possível identificar dois botões regi-
mentais franceses, correspondendo aos Regimentos 
de Infantaria de linha 82º e 58º (Figura 7). Esta des-
coberta permitiu identificar estes dois regimentos no 
ataque à colina do Vimeiro. Foi ainda possível identi-
ficar três botões de origem britânica. 

Um dos exemplares apresentava na face, vestí-
gios do emblema da Ordem Britânica da Jarreteira 
ou do Cardo. Outros dois apresentavam marcas no 
anverso, correspondentes a fabricantes britânicos. 
Num destes foi mesmo possível identificar o nome 
James Macgowan (Figura 8), fornecedor de botões 
militares para o exército e marinha ingleses (Nayler, 
1993). 

Figura 7 – Botões Regimentais Franceses.
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Curiosamente o botão francês do Regimento 
número 58 levantou a interessante questão de que, 
pelas fontes históricas, não participara na ação da 
colina. Uma leitura mais atenta permitiu verificar que 
o General Junot criou dois regimentos especiais 
com as companhias de granadeiros de todos os 
Regimentos de Infantaria presentes no seu Exército. 
Esta unidade de elevada capacidade de combate, 
visto os granadeiros serem a elite profissional, par-
ticipou no ataque à colina do Vimeiro como última 
tentativa para quebrar as defesas aliadas.

5.5. Fivelas
Cada soldado estava equipado com cerca de deza-
nove fivelas, distribuídas pelo variado equipamento 
militar: barretina20, patrona21, mochila, talabarte22, 

20 Cobertura para cabeça.

21 Bolsa em couro onde eram transportados os cartuchos das 
armas ligeiras.

22 Cintas de couro que cruzavam no peito de modo a sus-
pender a patrona, a baioneta e o sabre.

cantil, polainas, arreios, etc., e igualmente pelas 
exigências da moda da época: sapato ou bota, sus-
pensão de meia ao calção no joelho, etc. A recolha 
de cinco exemplares (quatro de formato quadran-
gular) que, a par dos botões, demonstram uma área 
de destroço e de confusão resultante dos combates 
corpo‑a‑corpo. 

Foi recolhido um fragmento de fivela correspon-
dente a um elemento em forma de âncora. Trata-se 
provavelmente de uma fivela para segurar a meia e o 
calção na zona do joelho por meio de uma fita (Whi-
tehead, 1996). Outra possibilidade seria para aper-
tar as polainas na zona do joelho, de modo a não 
descaírem com o movimento, normalmente utiliza-
dos pelas tropas francesas (Haythornthwaite, 1983).

Todo este conjunto encontra paralelos com os 
exemplares identificados em Étaples-Sur-Mer, to-
dos compatíveis com o período da Guerra Penin-
sular (Lemaire, 2010). Igualmente em Almeida po-
dem ser vistos alguns exemplares sobreviventes da 
explosão da fortaleza em 1810 (Museu Histórico e 
Militar de Almeida). 

Figura 8 – Botões Britânicos com respetivas marcas de fabricante.
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5.6. Objetos Pessoais
Foram recolhidos 4 artefactos que classificámos 
como objetos pessoais, relacionados com acessó-
rios do soldado para a vivência do dia-a-dia. 

Este grupo é constituído por parte de uma nava-
lha, uma pequena medalha religiosa e dois fragmen-
tos de talheres de mesa. O fragmento de navalha é 
composto por lâmina em ferro e chapas laterais em 
liga de cobre, sendo semelhante aos modelos civis/
militares para o período em questão (Reid, 1997).  
A navalha era extremamente popular permitindo as 
mais variadas ações. Diversos exemplares idênticos 
foram recolhidos na escavação de Étaples-Sur-Mer 
(Lemaire, 2010). 

A medalha religiosa em liga de cobre tem uma 
forma elíptica e pequenas dimensões (12,38mm x 
7,67mm). A pequena argola de suspensão encontra-
-se partida e as imagens nas duas faces são ilegíveis. 
O aparecimento de artefactos religiosos encontra 
paralelos em outros sítios de conflito da época: Vil-
nius, na Lituânia (Signoli et alii, 2008), Waterloo, Bél-
gica (Bernard & Lachaux, 2005) e no acampamento 
de Étaples-Sur-Mer (Lemaire, 2010). 

O fragmento de colher em liga de cobre parece 
apontar para uma cronologia dos finais do século 

XVIII. Juntamente com o fragmento de garfo, em 
ferro, recolhido faria parte do equipamento do sol-
dado embora consideramos que necessite de mais 
estudos quanto na relação da sua forma e o período 
em questão (Reid, 1997). 

6. CONCLUSÕES 

O espólio recolhido foi submetido ao estudo nas 
suas características particulares e na sua relação 
quanto à localização e espaço designado por cam-
po de batalha. Esta constatação permitiu a confron-
tação dos dados recolhidos com as fontes docu-
mentais (testadas de uma forma crítica), de modo 
a identificar diferentes fases dos acontecimentos 
refutando-as, comprovando-as ou enriquecendo-as 
com a informação arqueológica. 

A informação recolhida permite apontar em 
primeiro lugar, para a localização dos combates na 
colina. A concentração de artefactos nos últimos 50 
metros do topo aponta para um cenário de intensa 
violência. 

Esta avaliação arqueológica parece comprovar a 
tática de Wellington: permitir aos franceses avançar 
sobre a colina dando-lhes falsa impressão da faci-

Figura 9 – Corte diacrónico da batalha com base nas fontes históricas e arqueológicas.
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lidade da tomada da mesma. Nesta ascensão, as 
formações francesas foram sendo atingidas pela ar-
tilharia23 e atiradores especiais. Nos últimos 50 me-
tros o grosso das tropas britânicas, até ao momento 
ocultas em contra costa, surgiram e surpreenderam 
os franceses com salvas de espingarda (Figura 9). 

Por outro lado, para uma melhor rentabilização 
das espingardas à época, no que diz respeito ao 
acerto no alvo, tornava a distância de 50 metros 
ideal para causar o máximo de estrago. 

Estas evidências são baseadas na quantidade 
de projéteis de origem inglesa recolhidos: as fon-
tes históricas indicam que após uma/duas salvas, 
os britânicos carregaram à baioneta, enfrentando a 
vanguarda francesa. Esse cenário de combate cor-
po a corpo é comprovado pela arqueologia com a 
concentração de destroço na ÁREA 1, área de cho-
que entre os dois exércitos. Botões, fivelas, objetos 
pessoais e armas partidas ilustram a violência do im-
pacto e duelo pela posição. 

Em suma, a investigação arqueológica no Vimei-
ro permitiu responder aos objetivos propostos. Foi 
possível localizar a batalha, mais concretamente a 
fase da batalha da colina e perceber volvidos du-
zentos anos, a sua dinâmica. O trabalho de investi-
gação continua.
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